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 É com alegria que lançamos o ACMEB em 
Marcha. A escolha do nome visa divulgar a ACMEB e 
transmitir o sentido dinâmico da sua vida e missão.
 A publicação do ACMEB em Marcha está 
prevista para a última semana de cada mês, com um 
conteúdo bastante diversificado: artigos, testemunhos, 
entrevistas, relatórios, comunicados, notícias, 
documentos, etc. A distribuição do informativo será 
predominantemente online.
 ACMEB em Marcha tem por fim divulgar a 
ACMEB, fortalecer as relações institucionais, divulgar o 
trabalho dos Capelães Militares evangélicos, publicar 
matérias que contribuam para a edificação do público 
leitor, anunciar as boas notícias do Evangelho de Nosso 
Senhor Jesus Cristo e publicar comunicados e notícias 
relacionadas aos fins da ACMEB. 
 O público alvo ao qual se destina ACMEB em Marcha é formado por líderes das 
denominações e igrejas afiliadas, autoridades representantes dos Poderes da República, 
capelães e militares das Forças Armadas e Auxiliares, faculdades e seminários teológicos, 
órgãos de comunicação das denominações e igrejas, membros das Igrejas e demais 
interessados.  
 Os responsáveis pelo ACMEB em Marcha são colaboradores voluntários cuja 
contribuição visa abençoar a todos que forem alcançados por este meio alternativo de 
comunicação.
 Convido o(a) prezado(a) leitor(a) a participar da presente iniciativa. Envie-nos e-
mails de pessoas que você gostaria que recebessem esse informativo. Mais: envie-nos, 
também, suas sugestões e críticas com o objetivo de melhorarmos cada vez mais esse 
boletim.
Grato por sua atenção!

EDITORIALEDITORIAL

MINISTRO CELSO AMORIM CRIA A COSARFA

Aliança Pró Capelania Militar

 Evangélica do Brasil

IGREJAS ASSOCIADAS A SERVIÇO DA PÁTRIA!

Membro da COSARFA (Comissão dos Serviços
de Assistência Religiosa das Forças Armadas),

Portaria nº 101, Ministério da Defesa -
 DOU, 19/01/2012

Organizada em 07/12/2005

Denominações e Igrejas Afiliadas

 Comunhão Anglicana - Diocese de Recife
 Concílio Nacional das Igrejas de Cristo no 

Brasil
 Convenção Batista Brasileira
 Convenção Batista Nacional
 Convenção Geral das Assembléias de Deus no 

Brasil
 Convenção Nacional das Igrejas Assembléias 

de Deus: Ministério Madureira
 Igreja Batista Filadélfia
 Igreja Metodista do Brasil
 Igreja Presbiteriana do Brasil
 Igreja Evangélica de Confissão Luterana no 

Brasil
 Igreja Evangélica Luterana do Brasil
 Ministério Grão de Mostarda
 União das Igrejas Evangélicas Congregacionais
      do Brasil Brasília – DF, março de 2014.

Rev. Aluísio Laurindo da Silva,
 Coordenador Editorial.

acmebemmarcha@acmeb.com.br

 No dia 19/01/2012 o Diário Oficial da União publicou a Portaria 101/MD, do Exmo. Sr. 
Ministro de Estado da Defesa, Dr. Celso Amorim. A Portaria criou a Comissão dos Serviços de 
Assistência Religiosa das Forças Armadas (COSARFA), na qual a ACMEB ganhou assento. 
Assim, pela primeira vez na história do Brasil, veio à existência um espaço institucional público 
destinado ao diálogo entre autoridades governamentais e eclesiásticas, com o objetivo tratar de 
temas relacionados à assistência religiosa nas Forças Armadas brasileiras. A medida 
representa um avanço no processo democrático brasileiro e nas relações Igreja & Estado. Veja 
na foto a composição da COSARFA quando de sua criação. (Leia a portaria na p. 5 deste 
Boletim).

Almirante Saboya (Presidente)

Gen Távora (Suplente do Presidente) 
Padre Valentim (Cel Ch SAREx)
Padre Fernando (Cel Ch SARA)       
Padre Emanuel (CMG Ch SARM) 

              Cel Marçal (Secretário)
Dom Osvino José Both (Arcebispo Militar)

Dom Falcão  (Bispo Auxiliar – Suplente do Arcebispo)
                   Rev. Aluísio Laurindo (Presidente ACMEB)

Rev. Walter Mello (TC Capl – Suplente Pres. ACMEB) 



 Todos os anos os Capelães Militares evangélicos realizam seu Retiro 
Espiritual. 
 A ACMEB dirige o evento sob autorização do Ministério da Defesa. Já 
durante alguns anos o Retiro tem sido realizado no Hotel Fonte Santa Tereza, em 
Valinhos – SP.
  O Retiro de 2014 aconteceu nos dias 17 a 21/03 e teve por tema: “O 
Ministério Pastoral no Contexto da Capelania Militar.” A partir desta edição 
ACMEB em Marcha publicará matéria sobre o evento. Veja matéria à página 5, 
de autoria do Rev. Antônio Carlos e no site http://www.acmeb.com.br.

 Na Assembleia Geral Extraordinária realizada dia 01/10/2013 a ACMEB reformou seu 
Estatuto. Dentre as mudanças aprovadas, merecem destaques as seguintes: o nome ASSOCIAÇÃO foi 
substituído por ALIANÇA, os fins da entidade foram redefinidos com base na sua experiência de quase 
8 anos de caminhada, ganhando uma configuração que reete melhor sua natureza e missão. Acesse 
o link  e leia o documento. http://www.acmeb.com.br/quem_somos

 Aquele jovem era fruto de um lar desestruturado. O pai deixara o casamento legítimo para aventurar-se com uma mulher mais nova. Desse 
segundo relacionamento, nasceram vários filhos, até que um dia o pai morreu precocemente, vítima de um atropelamento durante os festejos de carnaval. A 
mãe, sem o provedor da casa, lutou muito para manter os filhos com ela, porém, não tendo mais jeito, teve que entregá-los para que outros cuidassem. 
Cada um foi para uma casa diferente, e o jovem em questão não foi bem sucedido, pois sofreu muito onde viveu os seus  primeiros anos. Sem o amor dos 
pais e maltratado na casa dos outros, tornou-se rebelde e amargurado com tudo, até que, na sua adolescência, partiu para uma vida sustentada por ele 
mesmo. Sozinho no mundo, conheceu o pior. O uso de drogas foi apenas mais um detalhe para fugir do vazio em que vivia. Nesse ambiente degradado, 
encontrou outros "amigos" que, como ele, estavam na mesma situação, não tardando para envolver-se com más companhias. Cada vez mais perdido e 
desorientado, foi descendo ainda mais para o fundo do poço, até que chegou o dia em que não tinha mais como sustentar o vício, passando a dever para os 
traficantes. Ameaçado e sem dinheiro, foi brutalmente assassinado enquanto dormia no seu humilde colchonete. Assim termina esta triste história real.   
 Façamos uma pequena reexão. Como era mesmo o lar daquele jovem? Desestruturado. Teve a felicidade de conhecer o amor de pai e mãe? Não. 
Viveu onde? Na casa dos outros. Foi aceito, acolhido, amado, orientado? Não. Tinha maturidade para lidar com todos aqueles revezes que a vida lhe 
ofereceu? Claro que não; o seu tempo de criança foi só amargura. Resultado: Morreu sem ter tido a chance de viver.
 Reitamos e pensemos no mundo em que estamos. O consumo de drogas está aumentando na mesma proporção 
em que as famílias estão sendo destruídas. Infere-se que o problema das drogas não é resolvido apenas com tratamento, 
prevenção e redução de danos. A solução passa, primeiro, pela valorização das famílias, entendendo-se aqui a família tal como 
ela foi planejada por Deus. Façamos uma mea culpa: Todos aqueles que ganham dinheiro com a destruição da família deveriam 
ser responsabilizados pelo aumento no consumo de drogas e, consequentemente, da violência em nossos dias.
 Podemos fazer diferente? Sim. Jesus Cristo é o Caminho, a Verdade e a Vida. Somente nEle poderemos construir uma 
família verdadeiramente feliz. Reitamos mais nesta mensagem bíblica, e a coloquemos em prática, para que as famílias vivam 
em paz e livres das drogas.   

 Sob o título: “Prevenção e combate à dependência química”, o SAREX (Serviço de Assistência Religiosa do Exército) lança importante e 
oportuníssima campanha sobre tema atual do interesse de toda população brasileira. Assista e divulgue o vídeo promocional disponível em 
http://sarex.dgp.eb.mil.br/

ACMEB REFORMA SEU ESTATUTO

SAREX LANÇA CAMPANHA SOBRE DROGAS

RETIRO ESPIRITUAL DOS CAPELÃES MILITARES 2014

DROGAS MATAM! O consumo de drogas está aumentando na mesma proporção da destruição das famílias.

Capelão Pastor Ivan Xavier
É Tenente Coronel Capelão do Exército Brasileiro
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TESTEMUNHO EDIFICANTE

ENTREVISTA
Capelão Távora completa sua carreira na PMERJ

 No ano de 2013 tive o privilégio de 
participar do 18º Contingente Brasileiro de Força 
de Paz no Haiti, na função de Capelão Militar 
evangélico.
 Vivenciamos momentos que marcaram 
nossas vidas de maneira indelével. Momentos 
alegres e outros tristes, mas em todos os 
instantes a mão poderosa do Senhor esteve 
presente.

 Na distância do lar, dos amigos, da 
Igreja e da sua cultura, o intenso ritmo das 
missões promovem uma significativa mudança 
psicológica e espiritual em cada combatente. 
Não são poucos os que neste momento 
encontram no exercício da fé em Cristo o amparo 
p a r a  p r o s s e g u i r e m  n a  M i s s ã o .
A figura do Capelão torna-se proeminente, pois 
uma enxurrada de novas emoções atinge 
subitamente o Soldado da Paz, promovendo em 
muitos a necessidade da aproximação de Cristo.

Diversos são os fatos notáveis, que vão desde o 
atendimento pastoral aos que sofrem com a 
pressão da Missão sem encontrar uma saída 
para a angústia e a tristeza da alma até o 
cumprimento das ordenanças do Mestre.
 A realização do Batismo e da Ceia do 
Senhor foram pontos fortes; foi, certamente, o 
cumprimento das ordenanças de Nosso Senhor 
Jesus. A Ceia do Senhor proporcionou a 
manutenção da fé, fortalecimento da comunhão 
com Cristo e promoveu a união dos militares das 
diversas denominações, enquanto o dia do 
Batismo foi um fato histórico para o Batalhão, pois 
foi o primeiro realizado dentro da Base Militar sob 
diversos olhares admirados pela beleza da 
celebração e alegria indizível dos batizados.
 Outro fato marcante foi o atendimento a 
um militar cujo compor tamento depressivo 
gerava angústia nos companheiros e corria o 
risco de abandonar a Missão, o aconselhamento e 
as orações o auxiliaram a tomar a decisão certa 
que o manteve firme até o fim, proporcionando 
alegria e ânimo aos seus pares.
 A grande quantidade de militares 
enlutados, em virtude do falecimento de parentes 
no Brasil, também foi notório. Apenas alguns 
puderam retornar ao solo pátrio para velarem 
seus mortos; a maioria permaneceu na Base 

Militar, normalmente impedidos pelo tempo 
i n s u fi c i e n t e  p a r a  a c o m p a n h a r e m  o 
sepultamento, estes receberam o pronto 
atendimento do sacerdote para aplicar-lhes o 
bá lsamo da fé  no coração dolor ido e 
proporcionar conforto e paz no dia de angústia.
 Destaco, ainda, a celebração do 
primeiro culto na Base Militar do Peru, a PERCOY. 
Houve a participação dos militares brasileiros, 
hinos cantados pela Banda de evangélicos em 
espanhol, pregação com tradução, participação 
dos Comandantes da Companhia e, no término, 
oração por aqueles que voluntariamente 
receberam a Palavra e rogaram a bênção de Deus.
Por fim, a presença do Capelão durante a Missão 
de Paz foi preponderante para que a fé no 
Altíssimo fosse exercitada, as dificuldades 
fossem ouvidas e tratadas e a comunhão com 
Cristo fortalecida. Glória a Cristo eternamente.

A importância do Capelão na Missão de Paz
Capelão Ivanaldo*

*1º Ten Capelão do EB Pastor Ivanaldo 
Ferreira dos Santos

 No final de 2013 o Coronel Capelão da Polícia Militar do Estado do 
Rio de Janeiro, Pastor Édson Fernandes Távora, da Convenção Batista 
Brasileira, completou seu tempo no serviço ativo e transferiu-se para a 
Reserva. ACMEB em Marcha (AM) o entrevistou para que pudesse 
transmitir ao público leitor aspectos que marcaram seu ministério pastoral 
enquanto Capelão da PMERJ: 
AM: Qual foi sua motivação para tornar-se Capelão da PMERJ?
Távora: A motivação é a de poder exercer o ministério pastoral (e 
missionário), tendo o sustento material para a sua família de uma forma 
mais estável, a qual para mim era difícil na época. A estabilidade material 
para a família é intrínseca à estabilidade do exercício pastoral em longo 
prazo.
AM: Quais são as principais atividades que um Capelão da PMERJ 
desenvolve?
Távora: No exercício pastoral está o cuidado espiritual com aqueles que 
vestem a mesma farda. Desenvolvi o contato com a tropa oferecendo meus 
serviços aos Comandantes de Batalhões (e das Organizações de Ensino da 
PMERJ), fazendo “Palestras de Ética Pessoal” (Família, Profissão e 
Cuidados Pessoais do PM), durante o tempo antes de ser nomeado chefe 
do SAR (1995-2005). Desta forma o capelão ajuda a Corporação a cumprir 
sua missão da melhor forma que pode (Recursos Humanos, Técnicos e 
Materiais). O Trabalho nas UPP's atingiu o máximo de alcance neste 
propósito.
AM: Dentre os desafios enfrentados pelos Capelães da PMERJ, qual deles 
chamou mais a sua atenção?
Távora: Vestir a farda! Expressão que deve ser interpretada em duas 
formas: a objetiva e a subjetiva, isto é, não só como indumentária (símbolo 
da empatia e identificação com seu público-alvo), mas também convivendo 
e participando da vida da caserna – sentir as dores pessoais e os desafios 
da missão de um soldado PM.
AM:O irmão chegou ao último posto como oficial da PMERJ e exerceu a 

chefia do SAR daquela Força. Que legado deixa para os seus sucessores?
Távora: O maior legado que podemos deixar são as marcas, como na 
escalada de um alpinista que pela primeira vez coloca a trilha (dura, 
estressante às vezes surreal) que outros poderão usar para alcançar o pico 
da montanha. O “pico” é a auto realização, o sentimento do dever cumprido, 
pelas misericórdias do Pai Celestial (no poder do Espírito Santo, com suor e 
lágrimas). Almas sedentas por uma palavra que cura, liberta e salva. O 
Quadro de Capelães da PMERJ, chegando ao posto de Coronel (com 20 
vagas para Capelães) é o legado de uma Polícia que quer ver frutos 
deixados por seus Capelães, e não somente seu Chefe. Não deve haver um 
pensamento proselitista, ao contrário, é uma unidade no comum objetivo 
entre pastores e padres. 
AM: Já possui planos para sua nova fase de vida na Reserva?
Távora: Sim, tenho. Estou em oração para a confirmação do Senhor acerca 
de alguns planos. Quero dar frutos, ganhar almas e fazer discípulos de 
Cristo, além de me dedicar 
mais à esposa e aos cuidados 
pessoais  (saúde f ís ica, 
mental e espiritual).
 AM :  Que mensagem o 
Coronel  Capelão Pastor 
Távora gostaria de transmitir 
a o s  d e m a i s  C a p e l ã e s 
Militares evangélicos do 
Brasil? (Há, atualmente, cerca 
de 66 Capelães Militares 
evangélicos no serviço ativo 
no Brasil). 
Távora: Gostaria de deixar um 
forte abraço aos Capelães de 
todas as Forças (66 é um 
número bonito e sugestivo) e 
a mensagem que está em 
1Tm 4.14, 15; 6.12; 2Tm 2.4; 
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 No dia 25/02/2014 o Presidente da ACMEB, Rev. Aluísio Laurindo 
da Silva e o Rev. Carlos Roberto Mendes Soares, visitaram o Exmo. Sr. Cel 
BM Jair Carneiro de Barros, Comandante Geral do CBMPB. No encontro 
houve uma exposição a respeito da ACMEB, das atividades desenvolvidas 
por uma Capelania Militar e da proposta de um trabalho de Capelania 
Voluntária que visa proporcionar um mínimo de assistência às Forças 
Auxiliares que ainda não possuem seu Quadro de Oficiais Capelães Militares. 
Visa, também, colaborar com a Corporação interessada no sentido da 
criação do seu Serviço de Assistência Religiosa institucional. O CBMPB 

independeu-se da PMPB em 2007 e 
ainda não possui o referido serviço.
 O Cel Jair recebeu os Revs. Aluísio e 
Carlos de maneira muito cordial, 
demonstrou interesse na promoção de 
assistência religiosa à Corporação e 
está aguardando a proposta da ACMEB 
a esse respeito. 

 No dia 24/02/2014 os representantes da ACMEB reuniram-se com 
BM evangélicos que servem no QCG do CBMPB quando compartilharam 
sobre as atividades por eles desenvolvidas no CBMPB, bem como as 
aspirações que nutrem quanto à criação de estrutura institucional destinada 
à prestação de assistência religiosa à Corporação.

VISITA AO CORPO DE BOMBEIROS
MILITAR DA PARAÍBA

 A Capelania Evangélica da Polícia Militar do Distrito Federal lançou 
um programa direcionado à edificação das famílias dos Policiais. A 
metodologia inclui a realização de cursos sobre assuntos específicas e de 
interesse dos assistidos e seus familiares. A direção do programa está sob 
a responsabilidade do Capitão Capelão Pastor Gisleno Gomes de Faria 
Alves o qual prestou as seguintes informações a respeito dessa ação 
qualificada como verdadeira colaboração de interesse público: 
AM: O que motivou o oferecimento dos cursos?
Gisleno: Necessidade de consolidar os valores institucionais e capacitar os 
policiais militares a prevenir e enfrentar possíveis situações difíceis e de 
conito, seja no contexto de trabalho ou no contexto familiar.  
AM: Quais são os cursos mais solicitados?
Gisleno: Dentre os cinco cursos que são oferecidos os mais procurados 
são: Homem ao Máximo, Mulher Única e Como Chegar ao Fim do Mês.
AM: Que material tem sido utilizado para auxiliar na ministração dos 
cursos?
Gisleno: Cada curso possui um material específico (livros e vídeos) que 
recebe a chancela da Universidade da Família. 
AM: Como funcionam os cursos?
Gisleno: Os cursos são de caráter bíblico interdenominacional e funcionam 
na metodologia de grupos pequenos, mediante método expositivo, exibição 
de vídeos e compartilhamento entre os integrantes. A participação é 
voluntária.

AM: Qual tem sido a demanda por parte da Corporação?
Gisleno: No primeiro ciclo foram atendidas em média 70 pessoas e no 
segundo ciclo serão 100. Ainda há por volta de 100 inscrições não 
atendidas.
AM: Que resultados estão sendo alcançados?
G i s l e n o :  C o m  b a s e  n a s 
pesquisas e depoimentos dos 
participantes, podemos afirmar 
que os cursos são capazes de 
melhorar o convívio do Policial 
n o  a m b i e n t e  f a m i l i a r  e 
profissional ,  prevenindo a 
violência doméstica, o excesso 
na ação policial e até mesmo o 
suicídio.

Edi�cação da Família Miliciana

 O Rev. Aluísio e seus colegas Carlos Roberto Mendes Soares 
(Igreja Presbiteriana do Brasil) e Luíz Souza de França (Coronel R1 do 
CBMPE e clérigo da Igreja Anglicana – Diocese do Recife) encontraram-se 
em Recife, dia 27/02/2014, com os Bispos D. Miguel Uchoa (Igreja 
Anglicana – Diocese do Recife, substituto do falecido Bispo D. Robinson 
Cavalcanti), D. Alexandre Ximenes (Igreja Episcopal Carismática do Brasil) 
e com o Revmo. Pastor Aurivan Marinho da Costa (Presidente da Aliança 
das Igrejas Evangélicas Congregacionais do Brasil). A finalidade do 
encontro foi tratar da continuação da Igreja Anglicana como afiliada à 
ACMEB e da afiliação das outras duas denominações. Os líderes visitados 
ficaram muito satisfeitos com as notícias a respeito da ACMEB e do 
trabalho realizado pelos Capelães no Brasil atualmente. Manifestaram total 
interesse em aliar-se às Denominações e Igrejas que possuem Pastores 
Capelães membros das Forças Armadas e Auxiliares do Brasil. Há três 
Pastores Capelães Militares membros das Igrejas visitadas que foram 
admitidos recentemente ao Quadro de Oficiais Capelães do Exército 
Brasileiro.
 Aconteceu ainda em Recife o encontro com o Pastor Silas 
Fernandes, Assessor da ACMEB e, no dia 28/02, na Igreja Presbiteriana de 
Torrelândia, João Pessoa, o Rev. Aluísio visitou o Rev. José Alves da Silva, 
titular da Igreja, a quem expôs a ACMEB, o ministério dos Capelães 
Pastores e o propósito de prestar assistência ao CBMPB por intermédio do 
Rev. Carlos Mendes, Capelão Civil Voluntário integrante da Equipe de 
Capelania da ACMEB.  

ENTREVISTA

ENCONTRO COM 
LIDERANÇA EVANGÉLICA 

EM RECIFE E JOÃO PESSOA
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Rev. Antônio Carlos*

 Aconteceu em Valinhos-SP, entre os dias 17 e 21 de março de 
2014, o Encontro de Capacitação e Retiro Espiritual dos Capelães Militares 
Evangélicos. O tema do evento foi: “O Ministério Pastoral no contexto da 
Capelania Militar”. O texto bíblico fundamental foi 2 Reis 4:9. 
 Estiveram presentes cerca de 72 pessoas, incluindo-se 
preletores, representantes de organizações parceiras e visitantes, dentre os 
quais o Exmo. Sr. General de Brigada José Eduardo Pereira, Comandante da 
11ª Brigada de Infantaria Leve e o Prefeito da cidade, Sr. Clayton Machado.
 Foram dias de edificação, capacitação, oração, compartilhamento 
de práticas pastorais relevantes e de novos desafios ministeriais. Diante dos 
testemunhos e trocas de experiências, ficou notório a todos os participantes 
que, apesar das dificuldades e lutas, a Capelania Militar tem muito a crescer, 
a abençoar e que a Família Militar é muito receptível à Palavra de Deus e à 
Missão da Igreja. 
 Além das palestras e consultas interessantíssimas, torna-se 
importante ressaltar alguns testemunhos compartilhados pelos Capelães. 
O TCel Capelão Pastor Fernando Nogueira da PMAL testemunha que “O 
Encontro é muito importante para o aperfeiçoamento dos Capelães, pelas 
palestras edificantes e principalmente pela troca de experiências com outros 
Capelães. É importante ressaltar como é importante a comunhão do 
Capelão com Deus, pois, ele precisa ser revestido do Espírito Santo para 

exercer o Ministério Pastoral dentro da caserna.” Outra experiência 
marcante foi do 1º Ten Capelão do Exército Pastor Ivanaldo Ferreira ao 
relatar sua missão como Capelão no Haiti. “Foi um tempo maravilhoso do 
Senhor; porém, é importante salientar que o ministério da Capelania 
Evangélica dentro das Forças Armadas e Auxiliares é desenvolvido em meio 
a oposição e batalha espiritual. Por isso é importante o respaldo da igreja em 
oração em favor do Capelão e sua equipe.”, afirmou Ivanaldo. É importante 
ressaltar a importância do trabalho do Capelão em momentos de tensão, 
como ocorreu no CBMERJ. Diante de uma insatisfação relacionada às 
condições salariais, o Major Capelão Pastor Cláudio Pombal atuou pastoral, 
de maneira relevante e ajudou a tranqüilizar a Tropa e os familiares 
envolvidos. Disse ele que “Foi uma experiência marcante, pois havia uma 
situação de iminente invasão ao Quartel e, além dos militares, havia seus 
familiares. Deus teve misericórdia e nos usou nesse momento.” 
 Outros momentos edificantes do Encontro/Retiro foram as 
informações que algumas organizações de apoio prestaram. Elas desejam 
construir parcerias com a ACMEB de modo que possa disponibilizar 
ferramentas úteis ao trabalho realizado pelos Capelães. Lá estiveram os 
PMs de Cristo, a Rádio Transmundial, a Universidade da Família, a Ordem 
Nacional de Capelania Cristã, a Sociedade Bíblica do Brasil e a Aliança Cristã 
Evangélica Brasileira. Vimos a possibilidade de parcerias que potencializam 
o trabalho da Capelania Militar na área da Família, a exemplo dos materiais e 
cursos oferecidos pela Universidade da Família os quais estão sendo 
utilizados pelo Capitão Capelão da PMDF Pastor Gisleno Faria, com 
excelentes resultados. Os temas incluem a vida conjugal, a criação de filhos, 
a administração financeira do lar, alcoolismo e outras drogas, dentre outros.
 A nossa oração é que o mover de Deus no meio militar, através da 
Capelania institucional ou voluntaria, continue crescendo e que o Senhor 
dos Exércitos desperte a sua Igreja e capacite mais Capelães para prestar 
assistência religiosa e espiritual à Família Militar Brasileira.

*Rev. Antônio Paulo, 
Colaborador da ACMEB.

Em tempo: No ACMEB em Marcha de abril haverá mais notícias sobre o 
Encontro/Retiro Espiritual dos Capelães Militares evangélicos.  

Capelão Firmino*

 Ao longo de toda a história humana Deus tem levantado pessoas para viver e proclamar o Evangelho nos diversos 
ambientes da sociedade. 
 Este informativo tem o objetivo de compartilhar com você um pouco da grande obra que o Senhor Deus Todo 
Poderoso tem feito através de seus servos que labutam na Capelania Militar evangélica que está presente nas Forças Armadas e 
Auxiliares. 
 O nosso desejo é que você também seja impactado por aquilo que Deus tem feito em nosso meio e se una a nós 
orando sempre por esta obra missionária. 

1º Ten CN Pastor Firmino Wagner G. da Silva

Retiro dos Capelães Militares Evangélicos: 
um tempo de troca de experiências e crescimento!

COMPARTILHANDO BOAS NOTÍCIAS!
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Ministério da Defesa

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA Nº 101/MD, DE 17 DE JANEIRO DE 

2012

 O MINISTRO DE ESTADO DA DEFESA, no 
uso das atribuições que lhe conferem os incisos I e II do 
parágrafo único do art. 87 da Constituição, e o disposto 
no inciso XIX, do art. 1° do Anexo I do Decreto n° 7.364, 
de 23 de novembro de 2010, resolve:
 Art. 1° Constituir a Comissão dos Serviços 
de Assistência Religiosa das Forças Armadas 
(COSARFA), com a finalidade de coordenar e repassar 
aos Serviços de Assistência Religiosa nas Forças 
Armadas, de que trata a Lei n° 6.923, de 29 de junho de 
1981, as eventuais orientações e propostas de eventos 
que vierem a ser aprovadas no âmbito da Comissão.
 Art. 2° A COSARFA será composta pelos 
seguintes representantes:

 I – Secretário de Pessoal, Ensino, Saúde e 
Desporto do Ministério da Defesa, que a presidirá;
 II – Arcebispo do Ordinariado Militar do 
Brasil;
 III – Capelão Militar Chefe do Serviço de 
Assistência Religiosa de Força Singular;
 IV – Presidente da Associação Pró Capelania 
Militar Evangélica do Brasil (ACMEB), como convidado; 
e
 V – um Assessor Militar da Secretaria de 
Pessoal, Ensino, Saúde e Desporto do Ministério da 
Defesa, que atuará como Secretário.
 Parágrafo único. Deverá ser indicado um 
suplente para cada representante titular da COSARFA.
 Art. 3° A Secretaria de Pessoal, Ensino, 
Saúde e Despor to (SEPESD) prestará o supor te 
administrativo para o funcionamento da Comissão.
 Art. 4° As despesas de funcionamento da 
COSARFA correrão por conta do orçamento do 
Ministério da Defesa, observada a disponibilidade 

orçamentária e financeira.
 Art. 5° A COSARFA elaborará o Regimento 
Interno que regulará o seu funcionamento, 
submetendo-o à aprovação do Ministro de Estado da 
Defesa.
 Parágrafo único. Será de cento e vinte dias o 
prazo para a elaboração do Regimento Interno de que 
trata o caput deste artigo, contado da data de realização 
da primeira reunião ordinária do colegiado.
 Art. 6° O Presidente da COSARFA poderá 
convidar especialistas, a título de colaboradores, para 
participarem dos trabalhos da Comissão.
 Ar t. 7° As atividades realizadas pelos 
membros da COSARFA serão consideradas serviço 
público relevante, não fazendo jus a remuneração a 
qualquer título.
 Art. 8° Esta Portaria entra em vigor na data da 
sua publicação.



PARCEIROS DA MISSÃO

EXPEDIENTE

ROL DE CAPELÃES 
MILITARES EVANGÉLICOS

 

DENOMINAÇÃO 
Marinha do 

Brasil 
Exército 
Brasileiro 

Força Aérea 
Brasileira 

Polícias 
Militares 

Corpos de 
Bombeiros 
Militares  

TOTAL 

Aliança das Igrejas Evangélicas 

Congregacionais do Brasil  
01 

   
01 

Associação das Igrejas Batistas Regulares 
do Brasil    

01 
   

01 

Convenção Batista Brasileira 03 03 04 06 04 20 

Convenção Batista Nacional 01 
  

02 
 

03 

Convenção Geral das Assembleias de Deus no 
Brasil 

02 05 
 

06 
 

13 

Convenção Nacional das Assembleias de 
Deus: Ministério Madureira 

02 
    

02 

Convenção Mundial de Igrejas Apostólicas 
   

01 
 

01 

Diocese de Recife: Comunhão Anglicana 
 

01 
   

01 

Igreja Assembleia de Deus Vitória em Cristo 
   

01 
 

01 

Igreja de Cristo no Brasil 
    

01 01 

Igreja Batista Filadélfia 
  

01 01 
 

02 

Igreja Evangélica de Confissão Luterana no 
Brasil  

01 
   

01 

Igreja Evangélica Luterana do Brasil 
 

01 01 01 
 

03 

Igreja Metodista do Brasil 
   

01 
 

01 

Igreja Presbiteriana do Brasil 02 02 01 04 01 10 

Igreja Universal do Reino de Deus                                                 
   

01 
 

01 

Ministério Grão de Mostarda 
   

01 
 

01 

União de Igrejas Evangélicas Congregacionais 
do Brasil 

01 
   

01 02 

Igreja Episcopal Carismática do Brasil 
 

01 
   

01 

TOTAL 11 16 07 25 07 66 

COMUNICADOS
E ANÚNCIOS

APOIO

Aliança Pró Capelania Militar 
Evangélica do Brasil

Banco do Brasil: Agência nº 2945-9
Conta Corrente nº 20.554-0

Atenção! Ao efetuar o depósito de sua contribuição, favor enviar 
mensagem para o e-mail  presacmeb@brturbo.com.br

comunicando valor, data e nome do ofertante. 
A ACMEB agradece sua colaboração!

Coordenador Editorial: Aluísio Laurindo da Silva
Colaborador: Firmino Wagner Gomes da Silva 
Designer: Patrick Moreira Coutinho
Revisor: Fernando Batista de Souza
Contato com a redação: acmebemmarcha@acmeb.com.br

Endereço da Sede
Sede Provisória: EQS nº 305/306, Bloco A, Sala 209, Prédio da Igreja de 

Cristo, CEP 70352-400 Brasília – DF.

Site

http://www.acmeb.com.br

Contato com o Presidente:
(062) 9689-9550

presacmeb@brturbo.com.br

Registro: 
- Estatuto: Livro A – 01, nº 294, dia 07 de dezembro de 2006, 
acrescidas 12 averbações. Cartório do 7º Ofício do Registro Civil, 
Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas do Distrito Federal – 
CNM 01, Bloco H, Loja 04, CEP 72215-508 Ceilândia – DF.
- CNPJ/MF: 08.645.951/0001-20 

Campanha do SAREX 2014
Prevenção e combate à dependência química.
Acesse o site http://sarex.dgp.eb.mil.br
e assista o vídeo da Campanha. 

Reunião da Diretoria Executiva da ACMEB
12/03/2014, das 08 às 11h
EQS 305/306, Bloco A, Sala 209
Brasília – DF.

Encontro de Capacitação e Retiro Espiritual 
dos Capelães Militares Evangélicos
17 a 21/03/2014, no Hotel Fonte Santa Tereza,
Valinhos – SP.

Assembleia Geral Ordinária da ACMEB
01/10/2014, das 09 às 16h.
EQS 305/306, Bloco A, Asa Sul.
Brasília – DF.

Interação Global da AMCF
30/11 a 06/12/2014
Cidade do Cabo – África do Sul
Informações:    http://www.amcf-int.org
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(dados de fevereiro de 2014, sujeitos à confirmação)

mc.moraes460@gmail.com
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